Empreendedorismo

1. Empreendedorismo e os empreendedores

Diversos autores têm estudado e definido empreendedorismo sob diferentes óticas desde o surgimento do termo há alguns séculos, derivado do verbo francês “entreprendre” que quer dizer aquele que assume riscos e começa algo novo. Os economistas, por exemplo, têm associado empreendedores com inovação, enquanto os comportamentalistas têm se concentrado nas características da criação e da intuição dos empreendedores.

Schumpeter (1982), um dos principais estudiosos do tema dentro do enfoque econômico, associou claramente o empreendedorismo com a inovação. Ele define o empreendedor como aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e materiais. Para ele, o empreendedor é a essência da inovação no mundo, tornando obsoletas as antigas maneiras de fazer negócios.

McClelland (1972), autor comportamentalista, que aponta como um dos traços mais importantes do empreendedor a motivação de realização ou impulso para melhorar. Ele apresenta algumas principais características de um empreendedor bem-sucedido: iniciativa e busca de oportunidades; perseverança; comprometimento; busca de qualidade e eficiência; coragem para assumir riscos, mas calculados; fixação de metas objetivas; busca de informações; planejamento e monitoramento sistemáticos; capacidade de persuasão e de estabelecer redes de contatos; independência, autonomia e autocontrole.

Embora seja ponto de partida para várias dimensões do processo empreendedor, Lumpkin e Dess (1996) afirmam que não há um consenso de como caracterizar o empreendedorismo. Os autores lembram que estudiosos do empreendedorismo tem desenvolvido diversas tipologias para descrever perspectivas alternativas de empreendedorismo. Estes sistemas de classificação representam as diferenças entre empreendedorismo como resultado de várias combinações de fatores individuais, organizacionais e ambientais que influenciam como e por que o empreendedorismo ocorre.

Ireland et al (2005), afirmam que o construto do empreendedorismo é variadamente discutido como dizendo respeito a: identificação e exploração de oportunidades (Shane e Venkataraman, 2000); renovação incorporada (Guth e Ginsberg, 1990); criação de firmas; inovação (Drucker, 1986); entre outros.

De acordo com Lumpkin e Dess (1996) o essencial ato do empreendedorismo é novo negócio, que pode ser realizado por entrar em novos ou estabelecidos mercados com novos ou existentes bens ou serviços. É o ato de lançar um novo negócio por uma empresa iniciante, por uma firma já existente ou internamente em uma corporação.

Para Drucker (1986), os empreendedores criam algo novo, algo diferente, mudam ou transformam valores. Eles vêem a mudança como norma e como sendo sadia. Geralmente não provocam a mudança por si mesmos, mas, e isto define o empreendedor e o empreendimento, sempre estão buscando a mudança, reagem a ela e a exploram como sendo uma oportunidade. Para este autor o espírito empreendedor é uma característica distinta, seja de um indivíduo ou de uma organização.

Segundo Lumpkin e Dess (1996), a lacuna de consenso que existe sobre a definição de empreendedorismo dificulta o progresso em direção à construção e testagem de uma teoria geral de empreendedorismo e por conseqüência sua relação com a performance da empresa. Ireland et al (2005) afirmam que o empreendedorismo é um campo: no qual a pesquisa por uma teoria distinta de empreendedorismo continua (Phan, 2004); caracterizado por baixo desenvolvimento paradigmático; estudiosos têm freqüentemente evoluído para avaliar seus progressos e status como um campo independente de estudos.

2. Orientação empreendedora como diferencial para as organizações

Quanto aos termos, orientação empreendedora e o gerenciamento empreendedor, eles são utilizados para caracterizar uma organização empreendedora, ou seja, uma organização que possui uma postura empreendedora. De acordo com Guth e Ginsberg (1990), o tópico de organização empreendedora envolve dois tipos de fenômenos e os processos circundantes: o surgimento de novos negócios dentro de organizações existentes; e a transformação de organizações através de renovação de idéias chaves dentro nas quais ela foi construída.

Segundo Stevenson e Jarillo (1990), o gerenciamento empreendedor reflete os processos organizacionais, métodos a estilos que uma firma utiliza para atuar de forma empreendedora. Covin e Slevin (1991) afirmam que organizações com postura empreendedora são aquelas onde um particular padrão comportamental ocorre periodicamente. Este padrão invade todos os níveis organizacionais e reflete uma filosofia estratégica global em efetivas práticas gerenciais.

Miller (1983) aponta para o fato de que existem algumas dimensões que caracterizam uma orientação empreendedora. Para ele, uma firma empreendedora empenha-se em produtos/mercados inovadores, empreende com algum risco e atua de forma proativa. Assim, ele utiliza as dimensões inovação, correr riscos e proatividade para caracterizar e testar empreendedorismo. Por outro lado, uma firma não empreendedora é aquela que inova muito pouco, é altamente aversa a riscos, e imita as mudanças de seus competidores ao invés de ser proativa em suas ações.

Zahra e Covin (1995), afirmam que esta definição de Miller é construída com base no trabalho de Schumpeter, de 1934, e é consistente com estudos mais recentes como o de Guth e Ginsberg (1990), assim como tem influenciado outras pesquisas sobre organizações empreendedoras. Lumpkin e Dess (1996) também apontam para um grande número de pesquisas que têm adotado uma abordagem baseada nessa conceitualização original de Miller.

A partir dos estudos de Miller (1983), Lumpkin e Dess (1996) acrescentam mais duas dimensões para caracterizar e distinguir o processo empreendedor: agressividade competitiva e a tendência para ação independente e autônoma. Assim, para Lumpkin e Dess (1996), cinco dimensões têm sido usadas como chaves para caracterizar e distinguir o processo empreendedor: autonomia, inovação, correr riscos, proatividade e agressividade competitiva.

Estas dimensões podem estar presentes quando a empresa se empenha em novo negócio, entretanto novos negócios bem sucedidos também podem acontecer com apenas algumas destas dimensões. O quanto cada uma dessas dimensões é útil para predizer a natureza e o sucesso de um empreendimento pode ser contingente a fatores externos, como o ambiente de negócios, por exemplo, ou a fatores internos ou ainda a características de fundadores ou gerentes (Lumpkin e Dess, 1996). Isso corrobora os estudos de Miller (1983), que apontam para o fato de que o empreendedorismo é integralmente relacionado a variáveis de ambiente, estrutura, estratégia e personalidade do líder, e que este relacionamento varia sistematicamente e logicamente de um tipo de organização para outro.

Zahra e Covin (1995), apontam para o fato de que organizações empreendedoras têm um impacto positivo nas medidas de performance financeira. Segundo os autores, estes efeitos na performance tendem a ser modestos ao longo dos primeiros anos e crescem ao longo do tempo, sugerindo que um comportamento empreendedor pode, de fato, contribuir para o progresso da performance financeira da organização a longo prazo.

Bernardi (2003) afirma que empresas empreendedoras, com alta capacidade competitiva, centram suas atenções no cliente, nas percepções de valor e utilidade, bem como nas formas sistêmicas adequadas a cumprir bem seu papel no ambiente. De acordo com Freitas (1993), para uma empresa ser sempre competitiva deve ser capaz de reagir rapidamente aos eventos para atingir os objetivos fixados a curto termo, bem como antecipar e evoluir em harmonia com seu ambiente, para garantir a perenidade a longo prazo.

Para Chagas e Freitas (2001), a empresa empreendedora é aquela que consegue olhar além do usual, possuindo habilidade de assumir a direção dos processos de transformação e o mudança de direção de seus recursos. Lesca (apud Freitas, 1993) apontam para uma empresa ideal, com as seguintes características:

- Rentável a curto prazo e viável a longo prazo;

- Possui uma identidade clara, sabendo o que é, o que quer vir a ser, e como agir;

- É comunicante e participativa, vigilante e previdente;

- É capaz de adaptação à mudança e de aprendizagem inovadora;

- É capaz de esforços para aperfeiçoamento de seus membros;

- É capaz de mobilizar energia e inteligência para atingir seus objetivos.

No ambiente organizacional de rápida mudança e inovação, as organizações precisam aprender a sobreviver e prosperar, e só poderão fazer isso se aprenderem a ser empreendedoras.

3. Estímulo ao comportamento empreendedor

Covin e Slevin (1991) afirmam que as organizações podem e devem ser vistas como entidades empreendedoras e que o comportamento empreendedor pode ser parte das atividades de uma organização. Eles ainda salientam que como uma postura empreendedora é um fenômeno comportamental, ela pode ser gerenciada; conseqüentemente este comportamento pode ser estimulado ou não.

Alguns pesquisadores afirmam que o empreendedorismo é um comportamento transitório e que nem todas as pessoas o possuem. A partir disso, Shane e Venkataraman (2000) acreditam que é improvável que o empreendedorismo possa ser explicado somente pelas características pessoais, mas que tem influência das situações e do ambiente em que elas se encontram. “A empresa empreendedora trata o empreendimento como um dever; ela é disciplinada para isso... a trabalhar nele... e a praticá-lo” (Drucker, 1986, p.209). Segundo

este autor, para uma administração empreendedora é necessário que se possua estratégias empreendedoras e que se desenvolva algumas diretrizes e práticas, entre elas:

- Receptividade à inovação e predisposição para ver a mudança como uma oportunidade e não como ameaça;

- Mensuração sistemática do desempenho da organização como empreendedora e inovadora e aprendizado integrado para melhorar o desempenho;

- Práticas específicas pertinentes à estrutura organizacional, à provisão de pessoal e gerência, e à remuneração, incentivos e recompensas.

Miller (1983) afirma que diferentes organizações provavelmente requerem diferentes tipos de forças para estimular o empreendedorismo. Segundo o autor, em pequenas empresas o foco pode ter de ser na liderança.

Morris et al (2000) apontam para o fato de que tem sido dada limitada ênfase na literatura para os eventos que desencadeiam o comportamento empreendedor. Assim como existem condições favoráveis que levam empreendedores a agir proativamente iniciando seus negócios e a perseguir rentabilidade e crescimento, também existem fatores que ativam o comportamento empreendedor em organizações estabelecidas. Os autores afirmam que os fatores que desencadeiam o comportamento empreendedor são um importante componente do processo empreendedor em organizações estabelecidas.

Fonte: http://professores.ea.ufrgs.br/hfreitas/revista/arquivos/edicao_internet/2006/empreend_desenv_fin_cdp_hf.pdf (Adaptado).
